Místico.
Defensor e anunciador do primado absoluto de Deus

“No nosso mundo, onde frequentemente parecem ter-se perdido os vestígios de Deus,

torna-se urgente um vigoroso testemunho profético por parte das pessoas consagradas.

Tal testemunho versará, primariamente, sobre a afirmação da primazia de Deus e dos bens futuros,

como transparece do seguimento e imitação de Cristo casto, pobre e obediente”.

Hoje, centraremos a nossa oração no primeiro traço do “perfil do novo salesiano”: ser místico leva-o a viver a sua vocação com dedicação total e em conversão permanente, debaixo da supremacia incondicionada de Deus. E fixamos a nossa atenção, e o coração, na pessoa de Jesus, testemunha e modelo de fidelidade ao Deus que o declarara filho cuja causa, o reino, assumiu como ocupação exclusiva.

Queremos insistir na paixão de Jesus por Deus e pelos seus interesses como chave para a compreensão da sua pessoa e da sua obra. A identificação total com Deus e com a sua causa confirmou-o como filho predileto e fez dele o seu maior evangelizador. Não se trata de tarefas diversas, mas Jesus precisou diferenciar a sua execução: antes de dedicar-se à pregação de Deus e do seu reino, Jesus precisou provar a si mesmo que se aceitava como Deus o queria, seu filho.

1.
Filho predileto, filho tentado 
Ainda não iniciara o ministério público, que teria o reino de Deus como missão (Mt 4,17; Mc 1,15), quando Jesus recebeu o Espírito e Deus declarou-se seu Pai amoroso (Mt 3,17; Mc 1,11; Lc 3,22); ainda não atuara como apóstolo e já era proclamado filho. Mas antes de pôr-se a trabalhar como pregador do Reino deverá superar a tentação: o filho amado de Deus deve querer viver como filho.
O fato de a tentação seguir à filiação divina, e centrar-se sobre ela, não é menos ilustrativo do modo como se dá a insídia. O tentador não ousará negar aquilo que Deus declarou; exprime uma dúvida, que comunica ao filho de Deus. Esperando que este faça sua a dúvida, motiva-o com expectativas lógicas. Jesus deverá optar por Deus, sem outro apoio e certeza além da Palavra de Deus. Dela se alimentam os filhos de Deus.
O tentador – é preciso percebê-lo – concentrou o seu ataque não na missão de Jesus, mas na sua filiação divina; não sobre o que vinha fazer, mas sobre o que disseram que era. Na realidade, tentando Jesus, Satanás tenta Deus. Só quando o filho de Deus se agarrar à vontade de Deus, poderá inaugurar a própria vitória sobre o Maligno pregando o Reino.

2.
Sendo porta-voz de Deus, deve identificar-se com a sua causa
Jesus supera a tentação porque prefere identificar-se com Deus, ser como Ele o quer (Mt 4,3-11). Em seguida, poderá aparecer em público abraçando a causa de Deus, o seu reino na terra. O anunciador de Deus soube opor-se pessoalmente a Satanás e dele saiu vencedor. É de se admirar se Jesus fará o seu primeiro anúncio do reino expulsando demônios e libertando do mal (Mt 4,24; cf. Mc 1,21-28)?

Tendo-se identificado com Deus, pode ser seu porta-voz. Ciente de ser seu filho, Ele está ao corrente de seus projetos (cfr. Jo 3,45; 5,19; 7,29). Anuncia-os, porque os conhece (cf. Jo 8,28.55). Aos outros, Ele comunicará o que conhece por vivência pessoal: o evangelho pregado é expressão pública da sua fé, a confissão da sua fidelidade a toda prova (cf. Jo 5,17.19). Foi apresentado por Deus como o seu filho amado (Mt 3,17); agora apresenta-se a si mesmo como seu pregador. O evangelho do reino é a sua carta de identidade. Na tentação, identifica-se como filho de Deus; na missão, identifica-se com o que o seu Pai deseja: reinar sobre Israel (Mt 4,17). De fato, é preciso reconhecer-se como filhos de Deus para falar de Deus Pai.
Também não deve passar em silêncio que, logo depois de anunciar pela primeira vez o reino (Mt 4,17), Jesus ordene a duas duplas de irmãos que o sigam (Mt 4,18-22). Ele tinha só uma causa, Deus e o seu reino, mas não queria buscá-la sozinho. Aquele que anuncia um Deus próximo, não deve aproximar-se sozinho de seus ouvintes, deve ser acompanhado por seguidores. O discipulado é o primeiro fruto da verdadeira evangelização.
“Primeiro objeto da nossa Sociedade é a santificação dos seus membros.

Por isso, cada um no seu caminhar despoje-se

de qualquer outro pensamento, de qualquer outra solicitude...

Só Deus deve ser seu chefe, o patrão absolutamente necessário.

Por isso, os seus membros devem dirigir-se ao seu chefe,

ao seu verdadeiro patrão, ao remunerador, a Deus,

e cada um deve inscrever-se na Sociedade por amor dele;

por amor dele trabalhar, obedecer, abandonar o que se possuía no mundo para poder dizer,
no fim da vida, ao Salvador, que o escolhemos como modelo:

 ‘Ecce nos reliquimus omnia et secuti sumus te.’ (cf. Mt 19,27)”.

Filho amado, filho provado
(Mt 4,1-11)
“Há uma Pessoa que te vê, te ama e te chama, e tu podes aceitar ou recusar a proposta.

Ao apelo pessoal, pode-se responder dizendo "sim" ou "não".

Tudo isso acontece na maior liberdade”.
 
Mateus narra em dois momentos, colocados estrategicamente em seu evangelho, a luta de Jesus para se manter como filho do seu Deus: antes, contra o tentador (Mt 4,1-11) e, mais tarde, contra si mesmo, na agonia solitária (Mt 26,36-46).
 A graça da filiação, apenas concedida, torna-se imediatamente para ele uma missão a ser aceita livremente, a custo da própria vida.
No início do seu ministério, Jesus deve defender três vezes a sua condição filial, sozinho no deserto, sozinho com a própria indigência, diante do assalto tenaz do tentador. Ao final da vida, Jesus se entrega, na oração, a defender-se do Pai e livrar-se da sua vontade como última tentativa de salvar a vida. Sentiu a tentação de desertar de seu Pai, abjurando a proclamada filiação, quando, no deserto, podia escolher caminhos que não indicavam a Palavra e quando precisou escolher, no Getsêmani, entre continuar a viver ou perder tudo, menos o seu ser filho de Deus.

Não é, talvez, sintomático, o fato de Jesus ter vencido a primeira prova recorrendo à Palavra (Mt 4,4.7.10) e a segunda, e definitiva, não abandonando a oração (Mt 26,36.39.42.44)?

1.
Entender o texto
Somos informados das tentações de Jesus apenas pela tradição sinótica (Mt 4,1-11; Mc 1,12-13; Lc 4,1-13), colocadas imediatamente depois da cena do batismo (Mt 3,13-17; Mc 1,9-11; Lc 3,21-22).

O episódio è claramente definido. Começa com Jesus conduzido até o diabo (Mt 4,1-3) e termina quando o diabo dá lugar aos anjos que vêm para servir (Mt 4,11). A cena inteira apresenta Jesus enfrentando o tentador: ninguém mais assiste à tentação..., nem ao tentado! A solidão do tentado é absoluta.

A tentação acontece em três assaltos, narrados de modo conciso e simétrico:

a)
O tentador sempre toma a iniciativa (Mt 4,3.5.8). A tentação não surge em nenhum momento como fruto da situação de Jesus: não é efeito da sua fome, nem consequência de suas carências. É induzida de fora, mas o surpreende num momento de evidente fraqueza. Sem ser sua causa, a sua impotência é o ‘caldo de cultura’ da tentação, que se torna assim real e perigosa.

b)
Jesus reage invariavelmente citando Deus, apoiando-se na Palavra escrita (Mt 4,4.6.10). Ela serve-lhe de discernimento para ter sucesso na prova e como guia da sua opção pessoal. Refugiando-se na voz conhecida – escrita – de Deus, consegue entrever a vontade oculta do Pai. Dar ouvidos à Palavra o salva de ouvir outras vozes: por mais que possam ser prometedoras, jamais lhe darão o que já obteve de Deus.

c)
O tentador muda continuamente a proposta. Repete a tentativa, mas muda os motivos: oferecerá bens sempre maiores, mais apetitosos (Mt 4,3.4.9). Observe-se certa progressão nos motivos em que se baseia a proposta diabólica: do pôr em discussão a própria vida, devido à fome prolongada, passa-se a discutir a assistência divina num momento de urgência, para, depois, acabar propondo renunciar a Deus. Passar fome alimenta a dúvida sobre a providência de Deus que culmina na busca de outros deuses, mais seguros, menos rigorosos, para adorar. Superada uma tentação, aparece outra pior, a ser superada. Agarrar-se à vontade expressa de Deus torna os seus filhos invencíveis.


1 Jesus foi conduzido ao deserto pelo Espírito, para ser tentado pelo diabo. 
2  Ele jejuou quarenta dias e quarenta noites. Depois, teve fome. 
3 O tentador aproximou-se e disse-lhe:

«Se és o Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães».
4 Ele respondeu:

«Está escrito: Não se vive somente de pão, mas de toda palavra que sai da boca de Deus» (cf. Dt 8,3).
5 Então o diabo o levou à Cidade Santa, colocou-o no ponto mais alto do templo, 6 e disse-lhe:



«Se és Filho de Deus, joga-te daqui abaixo;
pois está escrito: ‘Ele dará ordens a seus anjos a teu respeito, e eles te carregarão nas mãos, para que não tropeces em alguma pedra’» (cf. Sl 91,11-12).
7 Jesus lhe respondeu:

«Também está escrito: ‘Não porás à prova o Senhor teu Deus’» (cf. Dt 6,16).
8 O diabo o levou ainda para uma montanha muito alta. Mostrou-lhe todos os reinos do mundo e sua riqueza, 9 e lhe disse:



«Eu te darei tudo isso, se caíres de joelhos para me adorar».
10 Jesus lhe disse:



«Vai embora, Satanás!.

Pois está escrito: ‘Adorarás o Senhor teu Deus, e só a ele prestarás culto’» (cf. Dt 6,13).
11 Por fim, o diabo o deixou, e os anjos se aproximaram para servi-lo”.

Já consagrado pelo Espírito, o filho de Deus conhece a tentação no deserto. É muito claro nisso que como não houve missão sem declaração prévia de filiação, assim também a primeira coisa que Jesus precisou fazer como filho de Deus foi confirmar a própria filiação, submetendo-se à prova. A prova segue imediatamente à graça: é a sua ratificação. Como preparação idônea à sua missão evangelizadora, Jesus deve fazer sua a graça dada, lutando para conservá-la.
A tentação, prova do Espírito!
Jesus, já filho de Deus, mas ainda não pregador do Reino, vê-se sozinho e frágil, depois do jejum prolongado. Sua fome e solidão não são o ponto de partida da tentação. A solidão de Jesus diante do diabo seria uma situação execrável se não tivesse sido provocada pelo Espírito. Se o tentador pode aproximar-se dele, no deserto, é porque o Espírito o conduzira até lá: é o Espírito que deixa o filho de Deus nas mãos do diabo (Mt 4,1)! Será, talvez, lógico, que o Filho seja guiado pelo Espírito até onde se colocará em dúvida a decisão do Pai? Num primeiro momento não se pode qualificar como ‘má’ uma experiência da qual se pode sair ao escolher livremente o Bem!

Entre a orientação do Espírito e a intervenção do diabo há um longo período de jejum,
 atividade típica de todo judeu devoto. O texto justifica assim o estado de profunda carência que Jesus experimenta antes da tentação: o prolongado jejum enfraquecera-o para o encontro com o seu tentador. A prova alcança Jesus depois de ter feito o bem, quando tem menos forças, sem que tenha ao lado alguém que o ajude. Sozinho diante do tentador, em quem encontrará apoio? É fato que os filhos de Deus se veem em grave necessidade, porque não têm outra necessidade senão a do seu Deus.
 Esta é a pedagogia divina (Hb 12,5-8).
Embora repetida, a tentação é fundamentalmente única, como único é o tentador. O diabo pretende que Jesus abjure a sua condição filial, proclamada publicamente no batismo. Baseando-se em motivos diversos, mas que coincidem sempre no objetivo, a tentação consiste em negar a decisão de Deus: “Este é o meu filho amado” (Mt 3,17). A possibilidade de desautorizar Deus Pai apresenta-se a Jesus como ‘tentadora’ (Mt 4,3.6: “Se és filho de Deus...”). Jesus deverá preferir ser filho, ser o que Deus lhe disse ser, a outras oportunidades e outros projetos diferentes (cf. Mt 27,40-43).

A tentação para o cristão, independentemente das circunstâncias que a concretizam ou dos motivos que a possam justificar, põe sempre em discussão a ligação pessoal com Deus. Considerando bem, é um ataque a Deus Pai no seu filho. Podem variar os motivos da tentação; o que não muda, afinal, é o que está sempre garantido: a filiação divina.

A Palavra como escudo e alimento
O primeiro assalto diabólico (Mt 4,3-4) pressupõe uma situação de penúria e ele serve-se dela. Um filho de Deus que se respeite, diz o tentador, poderia muito bem tirar alimento das pedras a fim de não se ver na penúria. Se for realmente filho, porque não tentar?

No fundo, a tentação apoia-se num conceito do divino ao qual estamos muito habituados: Deus, e quem lhe pertence, não deve sofrer penúrias ou necessidades. Para que serve ter Deus, se nos falta o necessário? O que pode significar um Deus que não serve para libertar da fome? Não parece suicídio confiar num Deus que aparenta indiferença diante da nossa sobrevivência?

Jesus, citando um texto em que se recordava a Israel que a fome sofrida no deserto fora prova de uma pedagogia paterna (Dt 8,2-6), responde que para viver não há necessidade de pão, sempre imperioso e bom em tempo de fome, mas de tudo aquilo que Deus quer falar.  Filho de Deus não é quem passa necessidade, mas quem se alimenta da palavra de Deus. Jesus sabe que o fato de ser filho amado (Mt 3,17) não o salvou da fome, quando jejuou. Saciar a fome não é uma prioridade dos filhos de Deus, que vivem certos de o serem e têm fome da sua Palavra.
A proximidade do Pai posta em discussão 
O segundo assalto (Mt 4,5-6) é localizado no templo de Jerusalém, lugar privilegiado da presença de Deus entre o seu povo. Essa localização, e a convicção de fé que pressupõe, torna mais verossímil a tentação. Ali, embora sozinho, Jesus pode sentir-se mais protegido por Deus. Mas, justamente por isso, torna mais lógica a dúvida: de que serve um Deus que não garante uma vida sem miséria para os seus?

A estratégia do tentador é sutil, e terrificante. Repelido pela força da Palavra (Mt 4,4), serve-se da palavra de Deus para tentar o filho de Deus (Mt 4,6): pode-se usar como motivo de tentação aquilo que foi dito por Deus. Pode-se tergiversar a Palavra para ir contra Deus: a Escritura pode ser aduzida como motivo de resistência a fazer a sua vontade. Malícia suprema: o maligno escuda-se em Deus para tentar o filho.
Curiosamente, Jesus responde citando um texto que impõe o serviço exclusivo de Deus (Dt 6,16) como se não fosse ele a ser tentado... Na prova do filho o Pai também se vê em discussão. O fiel que supera a tentação não torna, talvez, vitorioso o seu Deus? Defender os direitos de Deus é o caminho que os filhos têm para sobreviver à tentação. Liberta-se dela não aquele que se liberta de Deus, mas quem só escolhe Deus, como Jesus.

Para o filho, só o seu Pai é adorável 
O terceiro assalto é definitivo (Mt 4,8-10). O tentador, longe de se dar por vencido, torna-se mais arrogante diante do repetido malogro. É um dado que não se pode negligenciar. Ele volta à carga, mas agora sem tergiversações, brutalmente. Mostra a Jesus o mundo e a sua glória e lho oferece... se o cultuar. Só o diabo, na sua arrogância, pode chegar a tanto: mascara-se de Deus, apresenta-se como divino, sedutor, diante do filho de Deus. Assim, é desmascarado. Não podendo mascarar a opção contrária a Deus com a Palavra de Deus, revela a sua intenção mais íntima: pretende ser servido como só Deus merece. Desta vez, baseia-se somente na própria palavra, não na de Deus.
Pela primeira vez, e com autoridade inusitada, Jesus ordena ao tentador que se retire, antes de basear-se novamente na palavra de Deus. A luta é corpo a corpo, sem intermediários. Duas vontades se opõem, a do Pai (Mt 3,17: “Este é o meu filho”) e a do antiPai (Mt 4,10: “se caíres de joelhos para me adorar”); as duas reclamam obediência do filho. Mas – vendo bem – enquanto a vontade do Pai afirma Jesus como filho amado, o diabo se propõe a transformá-lo em servo. Deus ama seu filho por si; o inimigo para si. Sempre. Fica assim revelada a raiz – a malícia – de toda tentação.
O texto citado em seguida por Jesus (Dt 5,9; cf. 6,13), parte integrante do decálogo (cf. Dt 5,6-21), resolve a questão na raiz e torna outras tentações inúteis. Não há prova que não possa superar aquele que só tem a Deus como digno de adoração: prestar culto ao único Deus que fascina liberta do cultivo de pequenos deuses, por mais divertidos que possam ser. Só quem sente uma paixão única e exclusiva por Deus está livre de grandes paixões e de pequenas diversões. Só ele será semelhante ao Filho de Deus.

2.
Aplicá-lo à vida
Tão logo proclamado filho de Deus, Jesus deve enfrentar a prova sozinho e enfraquecido. Aqui não é Deus que o tenta, como também poderia acontecer (cf. Tg 1,13-14)! Mas é o seu Espírito que o leva ao tentador. Entra, portanto, no plano pedagógico do Pai colocar à prova os próprios filhos amados (Hb 12,7-10): só o filho amado foi tentado.
Tentar o filho, função de Pai 
Jesus precisou fazer seu o amor que Deus lhe tinha manifestado. A única tentação de Cristo – as autênticas tentações do cristão – concentra-se no fato de pôr em discussão o amor que Deus sente pelos seus. As circunstâncias mudam, mas não a substância. Mais do que provas da própria fraqueza, as tentações são, para o cristão, demonstrações das predileções do seu Deus. Momento decisivo, a tentação não pode ser motivo de angústia nem se trata de perda de tempo.
São assim as tentações que tenho ou que temo? O que chamo de tentação e prova: aquilo que comprova a minha fraqueza, as minhas carências vividas, o mal que não consigo evitar ou aquilo que põe à prova o amor que Deus tem por mim? Meço as tentações segundo as minhas fraquezas, confundo-as com os meus anseios e desejos ou vejo-as como ocasiões para experimentar o amor paterno de Deus, como provas que já retificam as preferências do Pai, pelo fato de experimentá-las?

O Espírito leva à prova aqueles que já sabem ser objeto da graça. A tentação não é um caminho para conquistar a aprovação divina; nem se trata de uma competição para lutadores ou passatempo para temerários. É uma etapa necessária para filhos dóceis, privilégio para os amados por Deus. A solidão, efeito da guia do Espírito, e a fome produzida pelo jejum religioso, foram circunstâncias que antecederam as tentações de Jesus; não foram a sua causa. Esta não foi outra coisa que colocar em questão o que Deus lhe dissera: “Tu és o meu filho amado” (Mt 1,13).

Qualquer tentação que eu sofra, procurada ou encontrada, vejo-a como um deserto ao qual sei que fui conduzido pelo Espírito, como espaço de solidão onde posso sentir-me debaixo do olhar do Pai (Mt 6,4.6.8), como um tempo de fome e fraqueza no qual a força está somente naquilo que Deus sente por mim, e não no que eu sinto sem Ele?

Jesus responde a cada insinuação do tentador recorrendo à Palavra de Deus. Para defender o que Deus lhe disse não encontra melhor arma do que aquilo que Deus diz. Que uso eu faço da Palavra em minha vida? Recorro a ela quando me cabe falar de Deus aos outros ou a cultivo para que Ele continue a me falar? Quando há tanto (e tantos) ao meu redor e, quem sabe, algo no meu coração, que põe Deus em discussão, ou talvez o ataquem ou façam-no ficar calado, porque não encontro tempo, e vontade, de ouvir Deus? Não será compreensível, talvez, que ignorando a Palavra de Deus, eu acabe por não me reconhecer como filho amado d’Ele?
Uma única tentação, embora repetida: deixar de ser seu filho 
Jesus, depois de ter-se encontrado na penúria, começa a ver que a sua filiação é posta em discussão (Mt 4,13: “se és filho de Deus...). Na verdade, a sua fome é algo normal, fruto de jejum voluntário; o seu estado de carência é consequência de um agir devoto. Mas o tentador lança sobre ele a sombra da dúvida. Aquilo que Jesus ouve parece contradizer o que Deus quer: se fosse seu filho não deveria sofrer essa carência, dado que encontraria alimento também nas pedras. A insinuação é sutil: quanto mais fome sente o filho de Deus tanto mais tentadoras são as pedras. O filho, diz Jesus recorrendo à memória do povo (Dt 8,3) não se preocupa em alimentar o povo e satisfazer as necessidades, vive do que Deus diz: a palavra de Deus é o pão para seus filhos.

A nossa fome, compreendidas as maiores que possamos sentir, aquela que alimentamos fazendo o bem ou abstendo-nos do mal, leva-nos a descobrir que só Deus preenche a nossa ânsia de viver, que só a sua vontade satisfaz os nossos desejos de alegria? Do que nos sentimos hoje em jejum e que nos faz mal? Qual a privação que mais nos faz sofrer agora? Por que não nos basta a escuta de Deus para acalmar a nossa carência e reduzir as nossas fraquezas? Não será, quem sabe, porque não nos sentindo filhos de Deus, não sentimos mais fome a não ser de pão e de amor?
Na segunda vez em que Jesus vê posta em discussão a sua consciência filial, ele estava no templo, residência terrena de Deus; ali, ele podia realmente dar por certa a presença divina. A tentação baseia-se justamente nesta convicção: quem sabe ser objeto de atenções da parte do Pai, pode arriscar sem consequências; Deus não permitirá aos seus que se percam. O lado diabólico da tentação está em basear-se naquilo que constitui a chave da resistência anterior: a palavra de Deus, a sua promessa de assistência permanente. O empenho de Deus para com seus filhos pode alimentar neles sonhos de grandeza. Dar Deus por certo o torna supérfluo. Pensá-lo sempre à nossa disposição torna banal a sua proximidade. 

Não querer tentar Deus implica não exigir dele provas palpáveis da sua benevolência; o filho, para saber que está debaixo dos cuidados do Pai, não precisa colocá-lo à prova. Basta-nos saber que somos filhos de Deus ou precisamos perceber a sua proteção? Deus só nos dá confiança se saímos ilesos do mal? O que eu espero de Deus, quais condições eu lhe coloco para entregar-me aos seus cuidados paternos? Eu o amo por aquilo que ele me dá, se me ajuda, ou amo-o porquê Ele me ama, e basta?

A terceira tentativa é a mais despudorada. O tentador tira a máscara; não se preocupa mais com Jesus, com suas necessidades nem com suas convicções; não põe mais em discussão quem é Jesus para Deus, pretende chegar a ser deus para Jesus. O poder – o que há de mais atraente? – é o único motivo da prova, que agora não se apresenta como sugestão, mas como promessa incondicionada: é prometido a Jesus o poder sobre tudo aquilo que ele consiga enxergar. Seria preciso considerar seriamente que o último assalto ao Filho de Deus teve como motivo o poder e a glória. Jesus só escolhe a Deus, porque só um Deus que o ama como seu Filho é um Deus adorável.
Vivo, talvez, separado de Deus por poderes mais insignificantes, por deuses menos adoráveis daqueles que Jesus considerou irrelevantes? Em concreto, quais são eles?   Enquanto eu não identificar aquilo que, embora insignificante em si, é tão poderoso a ponto de impedir-me o culto de Deus, não saberei do que me desapegar para que Deus se torne para mim novamente adorável. Por que me é tão fácil prestar culto a outros deuses que não são tão poderosos nem tão paternos?
O diabo não pode fazer nada contra os filhos que preferem adorar o próprio Pai. O tentador sempre abandona quem foi conquistado pelo seu adorado Deus. O culto ao Deus verdadeiro é o melhor antídoto para libertar-nos do maligno e das suas astúcias. Para mim, Ele é um Deus digno de adoração, objeto único de culto? Ele é a minha única paixão ou continua a ser um dos tantos ‘passatempos agradáveis’? Os anjos de Deus servem os seus servidores; se me sinto alguma vez transcurado por Deus, ignorado por Ele, não é supérfluo perguntar-me com o que eu estou preocupado, o que é que, cultivando-o, me leva a desinteressar-me de Deus.
3.
Rezar a Palavra
Não consigo entender, Senhor. Como é possível que, depois de ter-me feito teu filho, o teu Espírito me leve à solidão como fez com Jesus, e me faça enfrentar o tentador? Qual motivo te leva a pôr em perigo a tua paternidade e pôr à prova a minha fraqueza? Modo estranho de ‘educar’ os teus filhos! Vem comigo, Senhor, ao meu deserto. E, comigo, enfrenta a tentação. Que a tua presença me dê novamente a palavra de Deus e o seu Espírito! Habita a minha desolação, preenche o meu vazio e torna-me forte com a tua Palavra! Estarei à tua espera. Não importa viver sozinho e na penúria; minha fome de bens me falará de Ti, Bem da minha vida.
Tua presença é decisiva para mim, e me traga o Espírito de Deus. Se vieres a mim, terá valido a pena ter vivido vazio de Deus e afastado de meus irmãos. Senhor, devo aprender a sentir-me conduzido pelo teu Espírito quando me sinto tentado a abandonar-te. Quero aprender a considerar espiritual toda prova a que me quiseres submeter. Ma só estas...

Eu não tinha pensado nisso, Senhor. Ou seja, que desde o meu batismo, quando te declaraste meu Pai, toda a minha vida é uma tentação única, uma ocasião única de mostrar-te que aceito a tua vontade, desejo sustentar-me com o teu amor, quero o que tu queres, desejo ser apenas como tu me quiseste: teu filho predileto. Vejo as coisas um pouco mais claras: minhas fraquezas não são a tentação, talvez a alimentem e concretizem, reforcem e realizem. A tentação autêntica, a original (Gn 3,5) é ignorar a tua vontade e repudiar-te como meu pai.

Eu te serei eternamente reconhecido, meu Deus, por ter-me dato uma vida inteira para demonstrar-te que te amo como tu me amas; filho teu, eu te aceito como és, meu Pai. Agradeço-te porque não me julgas por aquilo que faço um dia, nem pelo que muitas vezes omito; foste muito compreensivo comigo. Não sei o que dizer-te; nada exprime bem que sinto. Eu te direi simplesmente que te amo como Pai e que desejo ser teu filho. Hoje e sempre.
Devo reconhecê-lo, Senhor Jesus: nem sempre te vejo como te vê Deus, o teu Pai. Com frequência não te descubro tão divino como és na realidade, porque continuo a contemplar-te com os meus olhos e não com o coração do meu Deus. É uma pena; amar-te-ia mais, amar-te-ia melhor, se te visse como o Pai te contempla. Perco o melhor de ti quando te imagino como me fazem entender as minhas poucas luzes ou a medida das minhas muitas necessidades. Não me fascinas porque continuo a ser fascinado pela minha conveniência e pala moda do momento. Ver-te como Deus te vê, amar-te como Ele te ama, seria, porém, o modo mais eficaz de sentir-te realmente fascinante. Hoje, ouso desejar, gostaria de pedir-te, que me permitas ver-te tão divino como és; que veja em ti, Senhor, aquilo que o Pai vê: dá-me os olhos e o coração de Deus para contemplar-te como és.

Não podes negar-me, Senhor, que é um tanto estranho o comportamento de teu Pai para contigo; diz amar-te e te prova; declara que se compraz contigo e te leva ao deserto, chama-te seu filho e te coloca diante de Satanás, seu pior inimigo: se é esse o preço das preferências de um Deus que se proclama Pai, não seria melhor ser para Ele um estranho ou, ao menos, passar inobservado? Se assim se expõe aquele que é objeto do seu amor, ele não será, talvez, temível esse tal? Dá-me um pouco de medo ter como Pai um Deus assim; não posso negá-lo. Deveria perceber que antes de seres tentado foste eleito; Deus não te mandou enfrentar Satanás antes de fazer-te ciente de seres amado e seres d’Ele. Deu-te, assim, a ocasião de demonstrar-lhe que querias ser como Ele te queria, que te empenhavas para ser como Ele te queria: antes de seres exposto ao inimigo, foste amado pelo teu Pai e Deus. Só os filhos de Deus enfrentam os seus inimigos; porque só os filhos, Senhor, não podem considerar amigos aqueles que são inimigos de seu Pai. Hoje, quem são para mim os meus inimigos? Quem quer Deus, o meu Pai, que eu enfrente hoje?
Se tu, o Filho amado, foste tentado, porque não suporto as provas que Deus pensou como adequadas para mim? Será que, no fundo, não quero ver-me como digno de ti, porque não estou disposto a prová-lo para ti? O mal não está na tentação, mas no enfrentá-lo envolvido na dúvida sobre o teu amor por mim, ignorando o quanto me amas. Não deveria preocupar-me pelo resultado da prova como também sobre o teu amor por mim, se ele é suficiente ou não; na tentação do filho não são as suas forças a estarem em jogo, mas a vontade do Pai. Faze-me entender, Senhor, que quando me provas, provas-me o teu amor; que és Tu a ser posto em discussão todas as vezes em que eu o sou; que os teus inimigos são os meus, dado que sou teu filho. Enfrentarei melhor as provas se me garantisses que nelas estás provando a minha fidelidade: não desejas que o mal me vença, queres convencer-me com o teu amor; mais do que pretender que comproves a minha fraqueza, procuras demonstrar-me a tua fidelidade.

Seja bendita a tentação, se com ela posso provar-te quem és Tu para mim, se queres demonstrar-me assim o quanto me amas! Conseguindo renunciar por Ti, poderás apreciar o que significas para mim. Não sou tão bom que o mal não me tente, Senhor; mas Tu serás o melhor para mim se considero insignificante para mim qualquer bem que possa ter ou desejar que não sejas Tu. Se fazes empalidecer as minhas luzes, se brilhas nas minhas escuridões, se tornas bom aquilo que tenho e menos desejável o que ainda me falta, serás o meu Bem. És Tu, meu Deus, o Bem que torna pequena a minha fidelidade. Onde não estás, para mim será sempre um deserto; quero que Tu me leves a provar que o teu amor é eficaz em mim; peço-te que me tentes, como teu filho, pois quero continuar a ser tal.

� João Paulo II, Vita consecrata. Exortação apostólica pós-sinodal (25 de março de 1996), 85.


� G. Bosco, Circolare ai salesiani, 9 giugno 1868, in F. Motto, Epistolario. Introduzione, testi critici e note. Vol. II (LAS, Roma 1996) 386.


� P. Chávez, «Testemunhas da radicalidade evangélica». Chamados a viver na fidelidade o projeto apostólico de Dom Bosco. «Trabalho e Temperança», ACG 413 (2012) 21.


� A narração das duas provas, a acertada colocação delas no evangelho e a evidente intenção parenética, são obra do redator. Nas duas cenas esconde-se uma recordação histórica; não é, porém, a fidelidade ao que aconteceu que interessa ao evangelista, mas afirmar que, durante o seu ministério, Jesus conheceu a prova, aquela pela qual passam os filhos de Deus (cf. Hb 12,5-10; Pr 3,11-12)








� O tempo transcorrido, quarenta dias, aludiria ao período de provas vivido por Israel, ‘primeiro’ filho de Deus (Ex 3,7-10; 11,4-10; 12,29-37), durante a caminhada para a Aliança (Sl 94,10-11; Hb 3,17-19).


� Ex 16.17.32; 34,28.
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